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Origem  da quilom etragem  U TM: Equador e Meridiano Central 51° W .GR ., 
acrescidas as constantes: 10.000 km e 500 km, respectivam ente. 

Datum  horizontal: SIR GAS 2000 
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AEROMAGN ETOMETRIA - PRIMEIRA DERIV ADA V ERTICAL (Dz)

UN IDADES LITOESTRATIGRÁ FICAS

De pósitos aluviais: cascalheiras depósitos de canal); depósitos de planície de inundaçãoareia fina a grossa e  ( silte e lam a ( ).Q 2a

F Rio Bonito: orm ação cam adas lenticulares de arenitos finos a m édios rosados, m aciços ou com  lam inação plano-paralela, estratificação 
cruzada acanaladaou lam inação cruzada por ondas .P 1rb

NP 3ccp

NP 3ccsa

NP 3gn

Riolito Aspe re zas: sistem as de diques de riolitos e riodacitos róseo-averm elhados a pretos, localm ente diques com postos e básicos 
(m icrodioritos e m icrogabros), intrudidos como corpos tabulares NE-SW  a NW -SE, subparalelos, com espessuras variáveis (norm alm ente 
<100m) e extensões quilom étricas. Foliação m ilonítica localm ente bem desenvolvida; form as sigmoidais em planta, indicando intrusão 
concom itante ao cisalham ento dúctil de alto ângulo. Texturas porfirítica e glom eroporfirítica em m atriz afanítica ou m uito fina. Afinidade cálcico-
alcalina alto-K. 550±27 Ma U -P b

N 3P ccv

NP 3ra

Gab ro Passo d a Fab iana: hornblenda gabros e olivina m icrogabros com augita titanífera, subordinadam ente m elagrabros, piroxênio-
hornblenda gabronoritos. Corpos m esocráticos por vezes apresentando estratificação.

Suíte  :Ce rro Grand e  - Granito Canc e lão ( ) ca predom ínio de monzogranitos porfiríticos a equigranulares grossos, ocorrendo tam bém 
sienogranitos e monzonitos, averm elhados a cinzentos, com  biotita e ocasional hornblenda, presença de titanita, apatita e alanita com  m inerais 
acessórios m ais com uns. Alguns corpos apresentam cataclase e textura protom ilonítica m arcada por cristais porfiroclásticos de k-feldspato, 
localm ente apresenta textura rapakivi. j  porfiríticosGranito Jaguarão Chic o ()predom inantem ente monzogranitos róseos a cinzentos , : 
protom iloníticos a m iloníticos, com cataclase superposta, . Titanita allanita e apatita biotita é frequente, hornblenda ocasional , como m inerais 
acessórios principais.  discreto e localizado, em bandas m ili a centim étricas irregulares. Hidroterm alism o frequente (m ica branca). Schlieren
Localm ente, variedades subvulcânicas m onzo a sienograníticas, granulação fina a grossa, com pórfiros de plagioclásio, quartzo e/ou K-
feldspato em m atriz com textura gráfica bem  desenvolvida. Subordinadam ente ocorrem  tam bém fácies granodiorítica a tonalítica equigranular 
m édia pouco deform ada.

Suite  Cord ilhe ira: m uscovita-biotita granitoides finos a grossos com ou sem  granada, róseos a esbranquiçados, com posição sieno a 
monzogranítica; pronunciada foliação m ilonítica com  m uscovita localm ente segregada em bandas finas. Form as intrusivas norm alm ente 
alongadas, concordantes com  as zonas de cisalham ento. 625±6 Ma U -P b.

Np3pf

NP 3df
NP 3dfcs

NP 3co 

NP 3cgj
NP 3cgca

Suíte  :Pinhe iro Mac had o  granitoides de com posição monzogranítica e granodiorítica, a biotita; dom inantem ente inequigranulares m édios a 
grossos, com coloração acinzentada a rósea e, localm ente, aspecto gnáissico. Minerais de titanita, m agnetita e allanita são com uns e apatita e 
horblenda eventuais. Localm ente, enclaves m icrogranulares dioríticos decim étricos; foliação ígnea preservada, m arcada pela orientação 
dim ensional de pórfiros de K-feldspato ou  de biotita. Deform ação proto a ultram ilonítica, com o desenvolvim ento localizado de schlieren
filonitos. Localm ente, intrusões tabulares decim étricas de sienogranitos róseo-averm elhados. 633±4 Ma U -P b. X enólitos de ortognaisses 
bandados à biotita (± hornblenda) de com posição tonalítica a quartzo-diorítica, são encontrados com moderada frequencia em  afloram entos 
dos granitoides da suíte, com tam anhos decim étricos a m étricos.

Np3tf Suite  :Três Figue iras (granada) m uscovita-biotita granitoides finos a grossos, róseos a esbranquiçados, com posição sieno a monzogranítica; 
pronunciada foliação m ilonítica, localm ente m enos evidente, rara turm alina. Form as intrusivas norm alm ente alongadas, concordantes com as 
zonas de cisalham ento de aspecto protom ilonítico a m ilonítico. 573±5 Ma U -P b.

Granito Chasq ue iro: granito grosso a porfirítico róseo, com foliação por fluxo m agm ático nas bordas.  578±8 Ma P b-P b.
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BATÓLITO PELOTAS

NP 3co
Suíte Cordilheira

NP 3cgj

R iolitoAsperezas 
NP 3ra

Suíte Dom  Feliciano

Granito 
Cerro do Sandi

Granito CancelãoNP 3cgca

NP 3df

Np3pf
Gabro P asso da Fabiana

Suíte P inheiro Machado 

Bac ia d o Paraná

HOLOCENO

N 3P tf
Suíte Três Figueira Granito Chasqueiro

NP 3pi

Form ação Ce rro Chato - Fác ie s Partic ulad a : (ccp) depósitos de fluxo piroclástico e queda de afinidade alcalina representados por ignim britos 
ricos em litoclastos, lapilíticos e vitroclastos, brechas coignim bríticas e lapíli tufos acrecionários. Textura eutaxítica com um. Fác ie s Coe re nte  e  
Autoc lástica :  (ccv)derram es riolíticos e riodacíticos com  proem inente foliação por fluxo, localm ente m aciços, e autobrechas; rochas riolíticas α
intrusivas epizonais. Afinidade alcalina. Hidroterm alismo pervasivo (m uscovita/sericita). (ccs): Fác ie s se d im e ntar/vulcanosse d im e ntar 
Fác ie s Se d im e ntar - Are nitos Conglom e rátic os (ccsa): sucessão de estratos com em pilham ento granodecrescente  constituídos 
principalm ente por termos im aturos, m al selecionados, e com  elevado grau de diagênese com preendendo um a intercalação de conglom erados 
e arcóseos. Os conglom erados são grano suportados, constituídos por grânulos e seixos de riolito, quartzo, feldspato e, subordinadam ente, 
granitóides e sedim entos finos. Os arenitos associados são arcoseanos, com  granulom etria de m uito grossa a m édia, grãos subangulosos a 
angulosos, m al selecionados.  (ccss): silititos a argilitos apresentando diagênese avançada para  Fác ie s Se d im e ntar - Siltitos e  argilitos
anquim etam orfismo incipiente, rochas m aciças de cor bordô ou castanha, com acam adam ento evoluindo pra clivagem ardosiana de m uito 
baixo grau. 

Com ple xo Guard a N ova: quartzitos m icáceos e ferruginosos, com bandam ento fino definido por lâm im as quartzosas e níveis averm elhados 
de óxidos de ferro, intercalados com  xistos m uito alterados, averm elhados, a quartzo e m uscovita, localm ente sillim anita. Leucogranitoides 
esbranquiçados, protom iloníticos, em bandas centi a decim étricas, sindeform ação S2 dos m etassedim entos. Metamorfismo nas fácies xisto-
verde a anfibolito. Tram a m ilonítica pervasiva superposta, relacionada com zonas de cisalham ento dúctil de m édio a alto ângulo. Idade m áxim a: 
613 Ma ± 11U -P b.  

Diorito Alto Ale gre : hornblenda dioritos e biotita hornblenda quartzo dioritos, raram ente tonalitos. R ochas m esocráticas, isótropas e 
equigranulares m édias a grossas, localm ente apresentam foliação m agm ática e fenocristais de plagioclásio e/ou anfibólio. Minerais traços são 
apatita, zircão e opacos. 562±3.7 Ma U -P b

Np3al

Np3al Diorito Alto Alegre

NP 3gn
Com plexo Guarda Nova

Cob e rturas V ulcanoc lásticas/V ulcanosse d im e ntare s 
Bac ia Ce rro Chato

Np3ccv Np3ccp

- Fm. Cerro Chato
Fácies coerente Fácies particulada

Np3ccsa
Arenitos conglom eráticos

Np3ccss
Siltitos e argilitos

Fácies sedim entar

NP 3ccss

Suíte  :Dom  Fe lic iano () df sienogranitos a m onzogranitos equigranulares m édios a grossos, róseo-averm elhados a cinzentos, 
subordinadam ente porfiríticos com  m aior concentração de m áficos (biotita)Localm ente alojados em  zonas de cisalham ento, apresentando . 
cataclase.  (cs): Sienogranitos róseos de granulação fina a m édia com  biotita com  feições de cisalham ento na borda Granito Ce rro d o Sand i
dos corpos e variação para term os monzograníticos. Na região da Serra das Asperezas afloram leucosiengranitos grossos a porfiríticos com 
quartzo facetado, isótropos e de cor alaranjada.

NP 3dfcs

Granito 
Jaguarão Chico

Suíte Cerro Grande

Suíte  :Ce rrito  biotita-monzogranitos m iloníticos porfiroclásticos foliados com m icroestrutura gnáissica, com  deform ação predom inantem ente 
de m édio grau, m ineralogia acessória com posta por titanita, epidoto e hornblenda. Localm ente ocorrem  como granitoides bandados (m aior 
grau m etamórfico) e tam bém  pouco deform ados com  sua estrutura m agm ática original preservada, com um ente são cortados por granitoides a 
duas m icas. Tram a m ilonítica pervasiva superposta, relacionada com  zonas de cisalham ento dúctil de alto ângulo.  680 Ma ± 2,9U -P b.

NP 2ce

CR IOGENIANO NP 2ce
Suíte Cerrito

IDADE (Ma) 

~541

~635

~720

~252
259.1

0.01
Cob e rturas supe rfic iais

PROTEROZOICO
N EOPROTEROZOICO (N P)

CEN OZOICO
QUATERN ÁRIO (Q)

U NIDADES

PALEOZOICO
PERMIAN O (P)

A - Aceguá, AG - Arroio Grande, B - Bagé, CS - Caçapava do Sul, ES - Encruzilhada do Sul, H - Herval, J - Jaguarão, P  - P elotas, P A - P edras Altas, P M - P inheiro Machado.
R odoviasZC SF - Zonas de Cisalham ento e  - Sistem as de Falhas.

Bacia do P araná, P lanície Costeira do R S, 
coberturas do Terciário e depósitos aluviais 
atuais (P Z-MZ-CZ).

Bacias pós-colisionais (Maricá e Cam aquã)
(NP -P Z).
Granitos tardi a pós-colisionais (NP ).

Gnaisses de m édio 
a alto grau (P P ).

Com plexo Granulítico 
Santa Maria Chico (P P ).

Metavulcanossedim entares 
de baixo grau (P P ).

1   Te rre no Taq uare m b ó 2   Te rre no São Gab rie l

Metavulcanossedim entares 
de baixo a 
m édio grau (NP ).

Ortognaisses sin a pós-colisionais de m édio 
grau com xenólitos de paragnaisses (NP ).

Ofiolitos (NP ).

3   Te rre no Tijucas
Metavulcanossedim entares de baixo a 
m édio grau (NP ).
Orto e paragnaisses de alto grau, granitos 
sin a pós-colisionais (NP ); anortosito (MP ).

4   Batólito Pe lotas 5   Te rre no Jaguarão
V ulcanismo 
pós-colisional (NP ) 

Granitos tardi a pós-colisionais 
e ortognaisses (NP ).

Granitos 
sin-colisionais (NP ).

Metassedim entares 
de baixo a m édio grau (NP ).

Granitoides 
Neoproterozoicos.
Metassedim entos e ortognaisses de grau m édio (NP ).

Metassedim entares de baixo a m édio 
grau, máficas e ultram áficas (NP ).

Lim ite
da folha
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P rojeto Sudeste 
do R io Grande 
do Sul

FOLHA SH.22-Y-C-V PINHEIRO MACHADO
EN CARTE TECTÔN ICO

0 5 10km

0 5 10km

PROGRAMA GESTÃO ESTRATÉGICA DA GEOLOGIA,
DA MINERAÇÃO E DA TRANSFORMAÇÃO MINERAL

CARTA GEOLÓGICA - ESCALA 1:100.000

A Ação Levantam ento Geológico e P otencial de Novas Fronteiras, da Diretoria de Geologia e R ecursos Minerais - DGM, consiste em  um 
conjunto de projetos voltados para a investigação geológica, utilizando um a abordagem  m ultidisciplinar, que envolve a integra ção da 
geologia, da geofísica e da geoquím ica exploratória, visando avançar no conhecim ento geológico do território nacional e defin ir áreas 
favoráveis para prospecção m ineral. 
O P rojeto Sudeste do R io Grande do Sul foi executado pela Superintendência R egional de P orto Alegre, através da Gerência de Geologia e 
R ecursos Minerais - GER EMI, com suporte da Gerência de R elações Institucionais e Desenvolvim ento - GER IDE. A coordenação nacional 
do projeto coube ao Departam ento de R ecursos Minerais - DER EM e ao Departam ento de Geologia - DEGEO, com supervisão e apoio 
técnico das divisões de Geologia Básica - DIGEOB, Geologia Econôm ica - DIGECO, Sensoriam ento R em oto e Geofísica – DISEGE, Divisão 
de Geoprocessam ento - DIGEOP  e de Geoquím ica - DIGEOQ . 

BASE CARTOGRÁFICA 
Base planim étrica obtida a partir de Hasenak, H.; W eber, E. (Orgs.) 2010. Base Cartográfica V etorial Contínua do R io Grande do Sul, 
escala 1:50.000. U FR GS, Centro de ecologia, Laboratório de Geoprocessam ento. Ajuste sobre a im agem  Geocover 2000 realizado p ela 
divisão de Cartografia – DICAR T da CP R M. Mosaico Geocover 2000 ortorretificado e georreferenciado segundo o Datum  W GS 84, de 
im agens EMT + do Landsat 7 resultante da fusão das bandas 7,4,2 e 8, com resolução espacial de 14,2 m etros. Esta base foi editada e 
atualizada pela Superintendência R egional de P orto Alegre, com o apoio da Gerência de R elações Institucionais e Desenvolvim en to, para 
atender ao m apeam ento tem ático do Serviço Geológico do Brasil. 

BASE GEOLÓGICA 
Cartografia geológica gerada a partir d a coleta sistem ática de dados em  cam po, integrada às inform ações consistidas da literatura, 
interpretação de produtos de sensoriam ento rem oto (im agens satelitais e/ou fotografias aéreas), inclusive im agens aerogeofísi cas, e 
dem ais dados disponíveis e/ou ad quiridos no projeto, tais como geocronologia, petrografia e geoquím ica. 

 

  
AV ISO LEGAL: 
O conteúdo disponibilizado neste m apa foi elaborado pela Serviço Geológico do Brasil - CP R M, com base em dados obtidos através de trabalhos próprios e de 
inform ações de domínio público. A CP R  M não garante: (i) que o conteúdo atenda ou se adeque às necessidades de todos os usuários; (ii) qu e o Conteúdo e o 
acesso a ele estejam totalm ente livres de falhas; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou inform ações contid as no conteúdo, apesar das precauções de praxe 
tom adas pela CP R M. Assim, a CP R M, seus representantes, dirigentes, prepostos, em pregados e acionistas não podem ser responsab ilizados por eventuais 
inconsistências ou om issões contidas no conteúdo. Da m esm a form a, a CP R M, seus representantes, dirigentes, prepostos, em pregados e acionistas não 
respondem pelo uso do Conteúdo, e sugere que os usuários utilizem sua própria experiência no tratam ento das inform ações conti das no Conteúdo, ou busquem 
aconselham ento de profissionais independentes capazes de avaliar as inform ações contidas no Conteúdo. O conteúdo não constitui aconselham ento d e 
investim ento, financeiro, fiscal ou jurídico, tam pouco provê recom endações relativas a instrum entos de análise geocientífica, de investim entos ou eventuais 
produtos. P or fim, qualquer trabalho, estudo e/ou análise que utilize o Conteúdo deve fazer a devida referência bibliográfica . 
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LOCALIZAÇÃO DA FOLHA ARTICULAÇÃO DA FOLHA

CAR TA GEOLÓGICA
FOLHA SH.22-Y-C-V  P INHEIR O MACHADO

ESCALA 1:100.000 - CP R M, 2019 

Escala horizontal: 1:100.000 
Escala vertical: 1:10.000 
Exagero vertical: 10X 

Escala horizontal: 1:100.000 
Escala vertical: 1:10.000 
Exagero vertical: 10X 

ESCALA 1:100.000

 CARTA GEOLÓGICA
PIN HEIRO MACHADO SH.22-Y -C-V

2 0 2 4 6 81 Km

M

A B

C D

Conve nçõe s Cartográficas

" P ropriedade rural

" Localidade

Linha de transm issão

Aglom erado urbano

Estrada de ferro

Cam inho
Estrada não
pavim entada
Estrada pavim entada

Barragem

Massa de água
Curso de água
interm itente
Curso de água perene

Conve nçõe s Ge ológic as

J

J P erfil geológico I

J

J P erfil geológico II

Lineam entos obtidos por geofísica: m agnetom etriaÍ Acam adam entoU Acam adam ento verticalt Acam adam ento vulcanoclástico= Foliação< Foliação m ilonítica> Foliação m ilonítica vertical@ Foliação verticalc Lineação de estiram ento2 Lineação m ineralªªDique

Contato
Contato aproxim ado

Falha ou fraturaËË Falha ou zona de cisalham ento transcorrente sinistralÈ Janela estrutural

Lineam entos estruturais: traços de superfícies S%«« Zona de cisalham ento extensional aproxim ada%% Zona de cisalham ento indiscrim inada! Zona de cisalham ento transcorrente sinistral%È Zona de cisalham ento transpressional

!
Ocorrência m ineral:
ag - Argila, ar - Areia, br - Brita, ca - Caulim , F - Flúor, 
pc - P edra de calçam ento, qz - Q uartzo,
ro - R ocha ornam ental, sb - Saibro.

ag


